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III CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO FtSICA

I SECÇÃO

Presidente: DRo C. 1ffiRQUESPEREIRA

1, Tentativa
nina, por

inástica femi-

2. A moral e a educ~,ª.UÉica, por Abflio Rama.Lho (Portugal)

1. o estudo do novin-anto infanti'l, por Antó-
Portugal

2. dos jovens de 11 a 18 anos,
por Yesis I1cia y Amoedo Guimarães Pes

3. Características mais importantes I metodol~gicas, pedag~gi-
cas e tt1cnicas! que dever:!assistir .aoensino actual de gi-
nástica infantil res eito da inte ridade f!sic~ moral
e mental da por Alberto Marques Pere ira Portu-
gal) \

10 A coalesc&ncia dos fenômenos neuro~psicol~gicos e sua im-
portância em"educação física, por Carlos Sanchez de Quei-
rós (Brasil).

2~ Algumas considerações sobre a aprendizagem de habilidades
motoras, por Yesis Ilcia y Anoedo Guimarãe.s.Passarinho
(Brasil)

3. Educa ão física e
e Vasco Craveiro

por Antônio Mora Ramos

4. 3ico-socia1, por

1. A educa ão física dos
ção, por I~ezil Penna

2. Tese do Dr. Chailley-Bert (França)

..../ ....



25 •...15 h

27 •.• 9 h

20 ---15 h

21 - 9 h

2•..•

3. Alguns aspectos da evolução dos indivíduos e dos povos e5
relação com a sua educação física, por JilltónioLeal de Oli
veira (Portugal)

1. física como meio de aculturação, por João C.
Portugal

2, de evolu .....

3, As civilizações e a sua problenática, por Mário Gonçalves
Viana (Portugal)

Apresentação e estudo de concluoões

lI! S E C ç Ã O
I Ã O8UBSECÇ

'"
Pre sidente: IJROFESSOR J, M. NORONHA FEIO

1. Alguns aspectos sobre a naneirade desenvolver a activida-
de gionodesportiva luso-brasileira nas suas relações com
o desenvolvinento econ6mico e cultural de Portu aI e Bra-
sil ,por Lnezil PenraIíar Lnho

Universidades como factor de en-

3.
for as
J ordão Ramos

·5, O de ae nvo Iv íment.o
José Maria Noronlla

uadros, por

4,

6, A influência da educação física na educação integral obser-
vada através dos resultados de experiências escolares de
Va5ves 1 por Mário de Lemos (Portugal)

7. Clubes de Juventude, por Fernando A. Simões Alberto (Portu-
gal)

8. A actividade ionodesnortiva nas or aniza
nais através da obra da FNAT, por Ant nio
e Costa (Portugal)

..../ ....


